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COMPETIÇÃO EQUESTRE

Revolution Team Roping Week
distribuiu R$ 600 mil em premiação

Maior campeonato de Team Roping do Brasil foi
realizado em Araçatuba nos dias 23 a 26 de março

 Nos dias 23 a 26 de 
março, Araçatuba (SP) foi palco 
do maior campeonato de Team 
Roping do Brasil, o Revolution 
Team Roping Week. A tradi-
cional prova foi realizada no 
Complexo Esportivo Equestre 
do recinto de Clibas de Almei-
da Prado, e distribuiu R$ 600 
mil em premiações. Tradicio-
nalmente realizada em novem-
bro, a prova agora passou a ser 
promovida no mês de março e 
reuniu os melhores conjuntos 
da modalidade.

 Chancelado pela Asso-
ciação Brasileira dos Criadores 
de Cavalos Quarto de Milha 
(ABQM), um dos pontos altos 
da competição foi o Potro do 
Futuro Laço Cabeça e Laço Pé, 
que reuniu grandes promessas 
quartistas da modalidade. A 
prova foi aberta a todos os ani-
mais com idade do ano hípico 
da categoria, mesmo não sendo 
produtos do Projeto Revolution.

 A competição contou 
ainda com provas somatórias, 
Warm Ups, Final Revolution 
– A Grande Batalha, além do 
Leilão Revolution. Outro pon-
to alto da competição foi o 4º 
Leilão Revolution. Realizado 
na sexta-feira (24/03), reuniu 
43 lotes, potros e potrancas que 
participam do Projeto Revolu-

tion, um programa de incenti-
vo que oferece a possibilidade 
do animal, em seu Potro do 
Futuro Revolution, concorrer 
a uma premiação extra de até 
R$ 45 mil.

 “Ao participar do leilão, 
tanto vendedor quanto compra-
dor colaboram com o fomen-
to do esporte, pois é revertido 
grande parte do resultado do 
leilão em premiações aos pró-
prios animais nele comerciali-
zados, o que torna essa compe-
tição um das mais almejadas da 
modalidade! Isso tudo se deve à 
participação efetiva dos grandes 
criadores, cujos garanhões são 
habilitados Revolution e nos 
permitem realizar esse projeto 
com tanto êxito”, comentou Ra-
fael Leão, da Criar Leilões.

 O 4º Leilão Revolution 
foi transmitido ao vivo pela 
Criar Leilões, com Rafael Vilella 

no comando do martelo e asses-
soria de Rafa Leão, Guga Tra-
pe, João Duprat, Diogo Rossi e 
Claudinho Rodrigues.

 Para o presidente do 
SIRAN, � omas Rocco, a re-
alização do Revolution Team 
Roping Week no Complexo Es-
portivo Equestre de Araçatuba, 
juntamente com a Expô, as três 
maiores competições nacionais 
da ABQM, mais shows musi-
cais e o Rally Poeira, consolida o 
recinto Clibas de Almeida Pra-
do como o principal espaço de 
eventos do Noroeste Paulista.

 “São mais de 50 even-
tos durante o ano sendo reali-
zados no recinto, e de todos os 
tamanhos, pois contamos em 
ambientes das mais variadas di-
mensões e estilos. E muito nos 
orgulha contarmos com uma 
competição renomada, como a 
Revolution”, � naliza Rocco.

Fonte: Camila Pedroso (Redação Cavalus) | Fotos: revolution | Crédito: Divulgação (Revolution Team Roping Week)
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NOTA

SIRAN - Sindicato Rural da Alta Noroeste
Avenida Dr. Alcides Fagundes Chagas, 600, Recinto de Exposições Clibas de Almeida Prado

Bairro Aviação, Araçatuba, São Paulo, CEP 16.055-565
www.siran.com.br / siran@siran.com.br / (18) 3623-7826

Araçatuba, 29 de março de 2023

*NOTA DE REPÚDIO*

O SIRAN, entidade parceira do produtor rural há mais de 80 anos, 
repudia a afirmação do presidente da Agência Brasileira de Promoção 
de Exportações e Investimentos (Apex Brasil), Jorge Viana, de que a 
agricultura e, sobretudo, a pecuária ocupam áreas oriundas do 
desmatamento da Amazônia.

A fala proferida em seminário organizado pelo Centro Brasileiro de 
Relações Internacionais (Cebri), no Centro para China e Globalização 
(CCG), como parte da programação da comitiva brasileira no país 
asiático, demonstra desconhecimento sobre o setor e prejudica de 
forma significativa a agropecuária nacional.

O posicionamento do representante brasileiro desconsidera o esforço
diário e de longa data de todos os envolvidos com o agronegócio, 
desde o produtor rural, às organizações públicas e privadas que 
investem em pesquisas científicas, inovação e tecnologia, as 
empresas que industrializam e comercializam, exportando inclusive
para diversos países.

É inadmissível que um dos setores produtivos mais dinâmicos no 
Brasil, propulsor da economia, tenha a sua imagem e reputação 
atacadas por quem deveria defendê-lo, ainda mais sabendo da sua 
eficiência e do atendemos a protocolos sanitários, ambientais e de 
mercado.

_SIRAN, 80 Anos, o agro tá aqui!_

*Thomas Rocco*
*Presidente / Gestão 2022 – 2023*
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SUSTENTABILIDADE

Polícia Ambiental e Coordenadoria de 
Fiscalização e Biodiversidade se unem 

ao SIRAN no programa Das Fontes à Foz
Ato foi marcado pelo plantio de 200 mudas de árvores nativas da região; parceria 

visa a recuperação de áreas de preservação permanentes degradadas em Araçatuba

 O plantio de 200 mu-
das de espécies nativas do 
bioma Mata Atlântica marcou 
hoje (22) a inclusão da Polícia 
Militar Ambiental do Estado 
de São Paulo e da Coordena-
doria de Fiscalização e Biodi-
versidade (CFB) – órgão da 
Secretaria Estadual de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística – no programa Das 
Fontes à Foz.

 A ação foi realizada na 
fazenda São Carlos, em Ara-
çatuba (SP), contando com a 
presença de diversas autorida-
des e representantes das enti-
dades públicas e privadas que 

fazem parte do programa. No 
local, os participantes pude-
ram checar o primeiro re� o-
restamento ocorrido no ano 
passado, quando foram plan-
tadas em uma área de 2,2 hec-
tares (ha) 4 mil mudas. Eles 
também discutiram soluções 
e melhorias para o plantio de 
mudas na região e enfatizaram 
a importância da união do se-
tor privado, público e socieda-
de civil no Das Fontes à Foz.

 Por meio da parceria 
� rmada entre as entidades, 
eventuais Termos de Compro-
misso de Recuperação Am-
biental (TCRAs) decorrentes 

de autos de infração ambiental 
ou de licenciamento ambien-
tais serão cumpridos em áreas 
de preservação permanente 
indicadas por parte do SIRAN.

 O agrônomo e diretor 
da entidade classista, Fábio 
Brancato, um dos idealizado-
res do programa, ressaltou a 
importância dessa união para 
o re� orestamento. “Para o mu-
nicípio é muito importante, 
por ser um programa que é 
único no país e talvez no mun-
do, pois é para re� orestar 100 
por cento das áreas de preser-
vação permanente de Araçatu-
ba”, comenta.
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SUSTENTABILIDADE

 Além de Brancato, 
participaram do evento o pre-
sidente do SIRAN, � omas 
Rocco, o Capitão PM Rhanan 
Maeda (Comandante da 1ª 
Companhia de Polícia Militar 
Ambiental), o secretário de 
Governo da Prefeitura de Ara-
çatuba, Arnaldo Vieira Filho, 
o chefe de Gabinete da Prefei-
tura, Deocleciano Borella, o 
diretor do Núcleo de Progra-
mas e Projetos da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente, 
Cléber Alves, e técnico de Re-
cursos da Secretaria de Meio 
Ambiente Carlos Antônio, en-
tre outras autoridades.

 Também estiveram 
presentes na ocasião os pro-
prietários da fazenda São Car-
los, Angela Gottardi Paoliello 
e Armando Gottardi.

BENEFÍCIOS

 Pioneiro no estado de 
São Paulo, o projeto, além de 
contribuir com os associados, 
o SIRAN quer promover o re-
� orestamento de toda a exten-
são de corpos d’água que estão 
com as suas matas ciliares pre-
judicadas, desde a sua foz até 
todas as suas fontes.

 A legislação � xa pra-
zo de até 20 anos após a ade-
são do produtor rural ao PRA 
(Programa de Regularização 
Ambiental) para que ele recu-
pere as APPs de suas proprie-
dades. Pelo levantamento atual 
cada hectare terá custo médio 
de aproximadamente R$ 35 
mil por ha, caso decida fazer 
a restauração, manutenção e 
condução por conta própria.

PROJETOS
COMPLEMENTARES

 O projeto Das Fontes 
à Foz do SIRAN está alinhado 
com outras iniciativas, como o 
Programa de Restauração Eco-
lógica (PREMAC-ATA), anun-
ciado pela Prefeitura de Ara-
çatuba, por meio da Secretaria 
Municipal de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (SMMAS).

 Trata-se de ação para a 
restauração ecológica da Mata 
Atlântica e do Cerrado no mu-
nicípio. O Das Fontes à Foz 
também se soma ao Programa 
Município Verde Azul (PMVA), 
da Secretaria de Infraestrutura 
e Meio Ambiente do Estado de 
São Paulo. O projeto do SIRAN 
vai auxiliar o município a pon-
tuar e a conquistar o certi� cado.
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CAPACITAÇÃO

Estudantes de Buritama recebem curso 
para a promoção da saúde no campo

Ação foi ministrada na Escola Estadual Álvaro Alvim, onde os alunos
receberam informações sobre as primeiras ações em situações de perigo

 Vinte estudantes da 
Escola Estadual Álvaro Alvim, 
em Buritama (SP), participa-
ram do curso Promovendo a 
Saúde no Campo - Primeiro 
Socorros, promovido pelo SI-
RAN, em parceria com o Se-
nar-SP (Serviços Nacional de 
Aprendizagem Rural do Esta-
do de São Paulo), com apoio 
da Prefeitura local.

 Com 8 horas/aula de 
duração, a ação foi ministrada 
na própria escola. A instrutora 
Jislaine Cardoso Neves ensi-
nou técnicas para prevenção 
de acidentes, controle de he-
morragias, cuidados com le-
sões dos tecidos e métodos de 
proteção ambiental.

 O curso busca capaci-
tar os participantes em relação 
à prevenção de acidentes na 
área rural. O conteúdo incluiu 
técnicas segurança pessoal em 
meio a situações de risco, so-
luções para lesões ou ampu-
tações traumáticas, controle 

de queimaduras, controle de 
fraturas e aplicação de técnicas 
de primeiros socorros, utili-
zando os materiais disponíveis 
no ambiente.

 A instrutora Jislaine 
Cardoso Neves explica que a 
intenção das entidades com o 
curso é ensinar aos alunos as 
primeiras ações em uma situ-
ação de perigo. “Visamos en-
sinar a comunidade a realizar 
a assistência de primeiros so-
corros, abrangendo de forma 
e� ciente os procedimentos bá-
sicos no perímetro”, comenta.

 Os interessados em 
participar das ações do SI-
RAN e do Senar-SP devem li-
gar ou enviar WhatsApp para 
a entidade, no telefone (18) 
3607-7826 ou no celular (18) 
98826-5100, e falar com Carlos 
Belluzzo ou Priscila Turello.
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Pães caseiros são alternativa de renda 
extra para produtores rurais

CAPACITAÇÃO

Ação ocorreu na estância Recanto das Águas, no assentamento Chico Mendes,
e participantes aprenderam receitas, como pão com alecrim,

cebolinha, manjericão, orégano, alho, cebola e pimenta do reino.

 Vinte produtores ru-
rais de Araçatuba (SP) partici-
param do curso Processamento 
Caseiro de Pães, ação disponi-
bilizada por meio de parceria 
entre o SIRAN e o Senar-SP 
(Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural do Estado de São 
Paulo). A ação ocorreu na es-
tância Recanto das Águas, no 
assentamento Chico Mendes.

 Durante dois dias 
(16 horas/aula, ao todo), eles 
aprenderam várias receitas, 
como pão com alecrim, ceboli-
nha, manjericão, orégano, alho, 
cebola e pimenta do reino.

 O instrutor João Fran-
cisco Gomes ensinou também 
o modo de preparo do tradi-
cional pão caseiro de farinha 
de trigo, de cenoura, de beter-
raba, de fubá, de batata ingle-
sa, de mandioca, pão arco-íris, 
pão de forma, pão integral e 
pão recheado com presunto e 
mussarela. Também ainda re-
ceita doce, como fatia húnga-
ra, pão estrela, rosca trançada, 
trança arco-íris e panetone.

 Os participantes re-
ceberam gratuitamente ma-
terial didático e certi� cado 
de conclusão. Os interessados 
em participar das ações do SI-

RAN e do Senar-SP devem li-
gar ou enviar WhatsApp para 
a entidade, no telefone (18) 
3607-7826 ou no celular (18) 
98826-5100, e falar com Car-
los Belluzzo ou Priscila Turelo.

PROGRAMAÇÃO
E LEGISLAÇÃO

 No curso, os parti-
cipantes recebem orienta-
ções sobre a escolha do local 
apropriado, higiene pessoal, 
do ambiente de trabalho, dos 
utensílios e equipamentos, 
características e tipos de fari-
nhas, grãos e sementes, pro-
cedimentos adequados para 

alcançar os resultados espera-
dos, e educação nutricional vi-
sando a alimentação adequada 
e saudável.

 O instrutor ressalta 
que a ação valoriza os costu-
mes regionais e leva em conta 
a legislação vigente relativa às 
exigências sanitárias. “Além 
disso, o processamento caseiro 
de pães também proporciona 
ganho econômico ao produ-
tor rural à medida que evita 
desperdícios. Também propi-
cia variação da dieta alimen-
tar pelo consumo de produtos 
provenientes do processamen-
to”, completa Gomes.
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EVENTO

FAESP Itinerante reúne lideranças
do agronegócio em Araçatuba

Caravana “Encontro de Lideranças” passou pelo recinto
Clibas de Almeida Prado onde foram debatidos temas como

segurança jurídica, parcerias e perspectivas para o setor

 A Federação da Agri-
cultura e Pecuária do Estado 
de São Paulo (FAESP) realizou 
no dia 15 de março, em Araça-
tuba (SP) uma etapa da inicia-
tiva “FAESP Itinerante”.

 No auditório do re-
cinto Clibas de Almeida Pra-
do estiveram reunidos líderes 
da rede sindical, técnicos do 
SENAR-SP e SEBRAE. O pre-
sidente do Sistema FAESP/
SENAR-SP, Fábio de Salles 
Meirelles, abriu virtualmente 
o evento.

 Os participantes dis-
cutiram segurança jurídica 
no campo, ações para coibir 
ocupações ilegais nas proprie-
dades, projetos integrados em 
parceria com a Secretaria de 
Agricultura, novos projetos 
de integração entre SENAR e 
SEBRAE, PAT Orçamentário 
SENAR-SP e perspectivas para 
a Agrishow 2023.

  O vice-presidente 
da FAESP, Tirso Meirelles, 
Meirelles destacou a impor-
tância dos encontros para a 
agropecuária paulista. “Estes 
encontros evidenciam o com-
prometimento e a união das li-
deranças, representadas pelos 
nossos an� triões em cada uma 
dessas localidades onde esta-
mos realizando a caravana. 

 A união do Sistema 
FAESP/SENAR-SP, da rede sin-
dical e do setor produtivo em 
cada reunião reforça os avan-
ços e empenho das lideranças 
para o fortalecimento da agro-
pecuária paulista, visando es-
pecializar os produtores rurais 
e proporcionar maior qualida-
de de vida para as famílias do 
campo”, comentou.

 Estiveram presen-
tes ao encontro o presidente 
do SIRAN, � omas Rocco, 
os diretores Fábio Brancato 

e Marco Antônio Viol, a ges-
tora de Negócios do SEBRAE 
Araçatuba, Daiana Kodama 
(representando a gerente Sil-
via Furio), a gerente do Sebrae 
São José do Rio Preto, Iria 
Arantes, o gerente do Sebrae 
Votuporanga, Marcos Amân-
cio, o diretor tesoureiro da FA-
ESP, Pedro Lucchesi, a gerente 
do departamento Jurídico da 
FAESP, Ângela Gandra, o su-
perintendente do SENAR-SP, 
Mario Antônio Biral, além de 
representantes de vários sin-
dicatos rurais das regiões de 
Araçatuba, São José do Rio 
Preto e Votuporanga.

 Com a FAESP Itine-
rante “Encontro de Lideran-
ças” a federação tem como 
objetivo reunir líderes do 
agronegócio do estado para 
discutir temas relevantes 
para o setor e promover a in-
tegração entre as entidades 
envolvidas.
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ARTIGO

Planejamento sucessório
do produtor rural

*Felipe Toqueton Trentin e Stéphanie de Paiva Parrilha

 Em meio a tantas in-
certezas políticas e econômi-
cas, uma grande preocupação 
dos produtores rurais tem sido 
justamente como ele fará o 
planejamento sucessório em 
relação ao seu patrimônio, ou 
seja, quais as melhores provi-
dencias a serem tomadas para 
organizar o seu patrimônio ou 
atividade rural para a futura 
sucessão aos herdeiros, pen-
sando sempre na manutenção 
da atividade econômica desen-
volvida, bem como na melhor 
tributação possível.

 Existem diversas for-
mas de planejamento sucessó-
rio, dentre as quais podemos 
citar o testamento, a doação 
em vida com ou sem reserva 
de usufruto, seguro de vida, 
planos de previdência (PGBL 
e VGBL) e a constituição da 
holding familiar.

 Cada opção acima é 
revestida de vários benefícios, 
sendo que para cada produtor 
pode ser adotada uma forma, 
ou até mesmo, várias formas 
de planejamento em conjunto, 
a depender dos bens que pos-
sui, da atividade econômica 
que exerce, de quantos her-
deiros tem, qual a intenção de 
buscar o planejamento, gastos 
tributários, dentre outros pon-
tos a serem analisados.

 Um produtor pode 
muito bem, por exemplo, fazer 
um testamento de parte de seu 
patrimônio para seus herdeiros, 
fazer um plano de previdência 
privada indicando os bene� -
ciários, assim como constituir 
uma holding familiar e doar as 
quotas para os sucessores, reser-
vando para si o usufruto. De-
verá analisar individualmente 
o objetivo e os custos desta su-
cessão, principalmente quanto 
aos gastos com tributos em cada 
uma das operações.

 Diante disso, o que 
se sugere é que os produto-
res busquem informações e 
orientações com pro� ssionais 

especializados no assunto, jus-
tamente para que consiga de-
cidir qual a melhor forma de 
planejamento sucessório para 
si e sua família, pensando na 
continuidade da atividade e 
manutenção de seus rendi-
mentos, proteção do seu patri-
mônio, bem como na econo-
mia tributária. 

*Felipe Toqueton Trentin 
é advogado em Araçatuba 
(OAB/SP 424.422) – felipeto-
queton@hotmail.com

*Stéphanie de Paiva Parrilha 
é advogada em Araçatuba 
(OAB/SP 424.834) – stepha-
niepparrilha@hotmail.com
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